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INTRODUÇÃO 

A síndrome do abdome agudo, ou síndrome de cólica, é definida como um 

quadro de dor abdominal intensa em equinos, representando uma das 

principais emergências clínicas nessa espécie. Essa condição é a causa 

mais frequente de atendimentos veterinários de urgência e, 

simultaneamente, o principal motivo de eutanásia em cavalos¹. Mesmo 

com o avanço das terapias clínicas e cirúrgicas disponíveis, a morbidade e 

a mortalidade associadas permanecem elevadas, resultando em perdas 

econômicas significativas para criadores e proprietários2. Diante de sua 

relevância clínica e econômica, torna-se essencial compreender os fatores 

predisponentes que aumentam o risco de cólica, de forma a possibilitar a 

identificação precoce desses fatores e o estabelecimento de estratégias 

preventivas eficazes em curto e longo prazo. 

Os fatores de risco relacionados à ocorrência de cólica em equinos são 

amplos e podem ser agrupados em três categorias principais: fatores 

inerentes ao animal, fatores ambientais e fatores de manejo. Entre eles, o 

manejo alimentar destaca-se como o mais relevante2, sendo 

frequentemente associado a dietas com alta inclusão de concentrado, 

volumosos de baixa qualidade ou inadequados e à ineficiência 

mastigatória3. Tais condições interferem diretamente no aproveitamento 

de fibras na dieta, prolongando o tempo de retenção do conteúdo no ceco, 

comprometendo a fermentação e resultando em maior excreção de 

partículas fibrosas não digeridas nas fezes. 

Nesse contexto, o uso de peneira de fezes tem se mostrado uma ferramenta 

prática, acessível e não invasiva para avaliação da eficiência digestiva e da 

saúde gastrointestinal dos equinos4. Essa metodologia consiste no uso de 

peneiras metálicas com malhas de diferentes granulometrias, a fim de 

observar a distribuição das partículas fecais. Quanto maior a retenção de 

material na primeira peneira (de malha mais larga), menor é a eficiência 

digestiva do animal. Essa análise permite identificar falhas no consumo ou 

processamento da dieta, além de indicar possíveis disfunções, como 

problemas odontológicos ou fermentação incompleta5. 

O presente relato tem como objetivo descrever um caso de síndrome do 

abdome agudo, ocorrido durante o 37º Campeonato de Marcha Batida, em 

novembro de 2023, no qual a avaliação prévia com peneira de fezes 

demonstrou significativa retenção de partículas na peneira de maior malha. 

 

RELATO DE CASO E DISCUSSÃO 

O 37º Campeonato Brasileiro de Marcha Batida (CBM) foi realizado do 

dia 7 ao dia 11 de novembro de 2023, no Rancho Gabriela, em Campos 

dos Goytacazes (RJ). O evento, promovido pela Associação Brasileira dos 

Criadores do Cavalo Mangalarga Marchador (ABCCMM), foi considerado 

a maior competição itinerante da raça, reunindo provas de marcha e 

morfologia em diversas categorias6. No dia 10 de novembro de 2023, 

realizou-se a avaliação dietética de um dos animais participantes, um 

macho castrado, com idade de 106 meses e 29 dias. 

A dieta volumosa era composta por fornecimento à vontade, em rede de 

malha larga, de capim vaqueiro (Cynodon dactylon) e feno de alfafa 

(Medicago sativa). Além disso, o animal recebia um volumoso comercial 

de alfafa enriquecido com melaço, dividido em dois tratos de 2 kg por dia, 

totalizando 4 kg/dia. O concentrado consistia em um produto peletizado 

formulado com cereais (milho, aveia e cevada), farelo de soja, levedura e 

núcleo vitamínico-mineral, administrado em três tratos diários de 1,5 kg 

cada, totalizando 4,5 kg/dia. A suplementação incluía dois produtos 

líquidos distintos (60 mL cada), um composto por vitaminas do complexo 

B, minerais (ferro, cobre, cobalto) e precursores proteicos, e outro com 

energia e aminoácidos de rápida absorção (glicose, glicerol, 

propilenoglicol e aminoácidos de cadeia ramificada). O animal também 

tinha acesso livre a suplementos contendo cromo e selênio. Na avaliação 

física apresentou peso de 403kg e escore de condição corporal (ECC) igual 

a 9. 

O aproveitamento de fibras na dieta foi avaliado segundo a metodologia 

descrita por Pellegrini et al. (2018)4, utilizando peneiras de aço inoxidável 

empilháveis com granulometrias de 4,75 mm (P1), 3,15 mm (P2) e 1,60 

mm (P3) (Figura 1 e 2). O fundo sem malha foi desconsiderado da análise. 

Os resultados indicaram maior retenção de partículas na peneira P1, com 

peso de 185g, seguida da P2, com 10g e, por fim, da P3, com 5g (Figura 

3). Isso corresponde a uma retenção de partículas fibrosas de 92,5% na 

peneira de maior granulometria, seguida de 5% na média e 2,5% na menor. 

A alta retenção na primeira peneira, associada à dieta e ao ECC do animal, 

foi interpretada como um sinal de alerta, sendo que 2 horas após a 

avaliação, o animal apresentou um quadro severo de síndrome do abdome 

agudo. 

 

Figura 1: Peneira de fezes empilhadas com as especificações de tamanho 

da malha (Fonte: Cedido por Magalhães, 2023). 

 

 

Figura 2: Peneira de fezes com granulometria, da esquerda para a direita, 

de 4,75 mm (P1), 3,15 mm (P2) e 1,60 mm (P3) (Fonte: Cedido por 

Magalhães, 2023). 

 

 

Figura 3: Peneira de fezes após a lavagem, da esquerda para a direita P1 

com retenção de 92,5%, P2 com 5% e P3 com 2,5% de partículas fibrosas 

(Fonte: Cedido por Magalhães, 2023). 

 

Em sistemas intensivos de criação, especialmente entre equinos atletas, é 

comum o fornecimento de dietas ricas em amido, principalmente oriundas 

de concentrados7. Contudo, os equinos, por serem herbívoros não 
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ruminantes adaptados a dietas ricas em fibras e pobres em amido, não 

possuem capacidade plena de digestão enzimática desse composto. Assim, 

parte do amido proveniente de grãos, como milho e cevada, escapa à 

digestão no intestino delgado e é fermentado rapidamente no intestino 

grosso, resultando em produção excessiva de ácidos graxos voláteis e ácido 

lático. Essa acidificação reduz o pH intestinal, podendo provocar disbiose, 

laminite e cólica1,3,7,8,9,10. Os achados reforçam a hipótese de que o 

fornecimento de concentrado ultrapassou o limite seguro de 2 g de 

amido/kg de peso vivo por refeição9. Estudos prévios3 demonstraram que 

dietas com alta carga de concentrado estão associadas à maior retenção de 

partículas na peneira de maior malha, podendo, portanto, servir como 

indicativo de risco de distúrbios digestivos. 

Outro fator potencialmente contribuinte foi o tipo de volumoso e a forma 

de fornecimento. Apesar do fornecimento ad libitum de capim vaqueiro e 

feno de alfafa, o uso de redes de malha larga reduz o tempo de 

forrageamento11, aumentando a velocidade de ingestão e reduzindo o 

tempo de mastigação, o que pode comprometer a trituração adequada das 

fibras e acelerar o trânsito intestinal, condições que favorecem quadros de 

cólica. Além disso, em outro estudo³, verificou-se que equinos alimentados 

com capim vaqueiro e feno de alfafa apresentaram maior retenção de 

partículas na peneira de maior granulometria, corroborando os achados do 

presente caso. Tal resultado pode estar relacionado tanto ao perfil do capim 

vaqueiro, que apresenta fibras mais finas, quanto à sua estrutura mais 

rígida e lignificada. Essas características reduzem o aproveitamento de 

fibras e já foram associadas a uma maior predisposição a impactações 

íleocecais12. De modo semelhante, o feno de alfafa, dependendo do corte e 

do estágio de maturidade, pode conter elevados teores de lignina e baixos 

valores de fibra em detergente neutro (FDN), o que limita a fermentação 

cecal e a atividade das bactérias fibrolíticas¹³. Sendo assim, evidencia-se o 

caráter multicausal da síndrome do abdome agudo, na qual, além da 

influência do fornecimento excessivo de concentrado, o tipo de volumoso 

e o formato do alimentador exercem papel determinante. Esses achados 

estão em consonância com estudos prévios que associaram maior retenção 

de partículas grosseiras em dietas com alto teor de concentrado⁹ e no 

fornecimento de forragens de alfafa e capim vaqueiro³, indicando menor 

aproveitamento de fibras e maior risco de distúrbios digestivos. 

Embora a utilização de peneira de fezes ainda seja pouco difundida, trata-

se de um método aplicável a campo, de baixo custo e sem caráter invasivo. 

Em outro estudo4 observou-se correlação positiva entre partículas finas 

(<1,6 mm) e aproveitamento de fibras na dieta, e negativa entre partículas 

maiores (>4,8 mm). Assim, a predominância de material retido na peneira 

P1 neste caso indica menor aproveitamento de fibras na dieta e possível 

contribuição para o desenvolvimento da síndrome do abdome agudo. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados deste relato indicam que a peneira de fezes é uma ferramenta  

útil para avaliar o aproveitamento de fibras e identificar desequilíbrios na 

dieta que possam predispor à síndrome do abdome agudo. A elevada 

retenção de partículas maiores sugere ineficiência no processamento das 

fibras, possivelmente associada ao tipo de volumoso, ao uso de redes de 

malha larga e ao excesso de concentrado. Estudos futuros devem 

aprofundar a padronização dessa técnica como método preventivo e de 

monitoramento da saúde digestiva em equinos. 
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